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			“Que precioso é para mim endossar este material; poder lê-lo antes de sua publicação é um privilégio raro. O Dr. Antônio Renato Gusso foi meu professor de Hebraico, e a Ma. Suzinete Cristina da Silva Cobiak, minha aluna no mestrado. Dois apaixonados pelas línguas originais e estudiosos dedicados da Palavra. Isso se reflete claramente no conteúdo da obra Nomes do Antigo Testamento: Etimologia aplicada à tradução e à exegese dos nomes do Antigo Testamento. 


			Este livro é destinado a todos os que amam e valorizam o estudo aprofundado da Escritura, mas como descrevê-lo? Para mim, a palavra “único” o define bem. Os autores oferecem uma contribuição singular aos estudos linguísticos em língua portuguesa, reunindo material realmente inédito. Ao analisarem nomes hebraicos de personagens do Antigo Testamento, fundamentam-se no método histórico-gramatical e fazem da etimologia uma ferramenta precisa para a compreensão do texto. 


			O leitor é conduzido por uma jornada sólida e cuidadosamente estruturada, percebendo que o estudo dos nomes bíblicos vai muito além da simples tradução de termos: envolve aspectos etimológicos que têm sentidos mais profundos. Com clareza didática e sensibilidade teológica, os autores ampliam o horizonte de intérpretes, pregadores e estudiosos, oferecendo novas perspectivas de leitura. Além de apresentar definições, classificações e instrumentos essenciais para a tradução, a obra demonstra, com exemplos como Jacó, Israel e Benoni, como a etimologia ilumina aspectos históricos, culturais e teológicos do texto bíblico. 


			Trata-se de um estudo exegético consistente, inovador e de grande valor para estudantes, pesquisadores e tradutores que desejam compreender, com rigor e profundidade, o universo dos nomes hebraicos no Antigo Testamento.”


			Profa. Dra. Marivete Zanoni Kunz
Membro da Igreja Batista de Ijuí – RS, doutora em Teologia pela EST, 
mestra em Teologia pela EST, graduada em Pedagogia pela UNIJUÍ 
e em Teologia pela FABAPAR.


			“Quanto mais estudamos o Hebraico Bíblico, mais nós somos surpreendidos com sua profundidade linguística, sua beleza fonética, sua construção gramatical e, não por último, seus conceitos teológicos. Somos também surpreendidos com uma infinidade de nomes de homens e mulheres, que fizeram parte da História de Salvação de Deus, os quais sempre despertaram a curiosidade do leitor da Bíblia, do ouvinte da pregação, do exegeta, que se ocupa com o seu significado. 
Toda essa riqueza está reunida de forma profunda em um único livro intitulado Nomes do Antigo Testamento — Etimologia aplicada à tradução e à exegese dos nomes do Antigo Testamento, de Antônio Renato Gusso e Suzinete Cristina da Silva Cobiak, publicado pela Editora Esperança. Além de inovador, este livro vem suprir uma grande lacuna na exegese bíblica, pois os léxicos e dicionários de Hebraico Bíblico não abordam o significado dos nomes bíblicos da forma como Nomes do Antigo Testamento se propõe a fazer. Com certeza, é uma contribuição valiosa para a interpretação bíblica.”


			Prof. Dr. Roger Marcel Wanke
Professor de Antigo Testamento e Hebraico Bíblico
na Faculdade Luterana de Teologia – FLT.
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			Apresentação


			Dedico-me ao apredizado e ensino do Hebraico Bíblico desde os anos oitenta. Não faço isso por ser um afixionado da língua em si, mas por saber o quanto ela é importante para a comprensão do Antigo Testamento (AT), parte da Palavra de Deus. Esta caminhada me proporcionou o privilégio de produzir artigos, cursos, traduções, revisões e, em especial, um melhor preparo para pregadores e professores de Hebraico e Bíblia que, normalmente, chegam até mim sem saber nada do assunto, mas que seguem, muitas vezes, com conhecimentos suficientes para a boa prática da tradução e da exegese bíblica, algo que muito me realiza e me deixa grato a Deus, que me dá a honra de participar da formação deles.


			Com a professora Suzinete Cristina da Silva Cobiak o processo foi um pouco diferente dos demais. Ela já chegou até mim com um excelente conhecimento da língua hebraica, ao mesmo tempo em que também já demonstrava, como conti-nua a demonstar, um amor bastante elevado à Bíblia como um todo. Ela estuda e ensina Hebraico com verdadeira paixão pelo que faz. Ela vai aos detalhes!


			Tive o privilégio de ser o orientador da professora Suzinete em seu curso de Mestrado, que tratou, exatamente, da questão da importância da tradução correta dos antropônimos do AT para a realização de uma exegese segura, tema extre-mamente pertinente para quem busca o real significado de texto. Aprovado o trabalho, passamos a transformá-lo em livro, da forma mais prática possível, com a intenção de também ajudar estudantes e interessados na exegese a compreenderem melhor os textos do AT. Fizemos o melhor possível. Sabemos que ainda podemos melhorar, mas cremos piamente que as orientações e explicações que seguem, além de suprir uma clara lacuna sobre o assunto no Brasil, serão de utilidade prática para alunos, professores e exegetas do texto hebraico.


			Assim, desejamos a todos um bom estudo, com ótimas descobertas neste campo da exegese, que nos levem a compreender cada vez melhor a Palavra de Deus.


			Prof. Dr. Antônio Renato Gusso











			Prefácio


			Foi em uma das edições da Feira do Livro de Frankfurt, na Alemanha, que conheci Ahmed, um simpático calígrafo iraniano. Sentado à sua mesa, escrevia os nomes dos participantes da Feira com caracteres árabes ou com letras latinas com alguns ornamentos que as aproximavam da caligrafia persa. Ahmed gentilmente transcreveu os nomes de minha família e, quando agradeci, ele me respondeu: “O prazer foi meu, Paulo. Os nomes dizem um pouco de quem somos ou de quem nossos pais queriam que fôssemos. Uma amizade começa ao sabermos o nome de alguém”.


			Do Ahmed, além das folhas com os nomes cuidadosamente escritos de minha família, guardei duas lições práticas para minha vida. A primeira é que passei a me esmerar mais em saber o nome das pessoas com quem me relaciono. A segunda é que, em uma espécie de versão tupiniquim daquele Ahmed, também comecei a escrever o nome dos participantes de Congressos e Conferências nos quais palestro e dirijo oficinas com caracteres hebraicos e gregos — uma interação simples e ao mesmo tempo marcante em que amizades têm a sua gênese.


			Esta memória me veio de imediato quando recebi o honroso convite para redigir o prefácio a esta notável obra. O lidar com o texto bíblico em suas línguas originais na Sociedade Bíblica do Brasil e nas Sociedades Bíblicas Unidas desde os anos 1990 e o lecionar do hebraico e do grego em diversas ocasiões me fez ver que nomes, em especial no Antigo Testamento, não são etiquetas genéricas, mas personalizadas. Eles carregam histórias, episódios marcantes, tensões familiares, promessas divinas e até jogos fonéticos intencionais. O nome de uma personagem bíblica certamente não é tudo, mas o nome diz um pouco de quem alguém é ou das circunstâncias em que aquela pessoa veio ao mundo.


			Por isso, a exegese que ignora essa dimensão presente em boa parte dos nomes do Antigo Testamento arrisca-se a perder precisamente aquilo que o texto hebraico se empenha em registrar. Por isso, quando me deparo com יִשְׁמָעֵאל (Ismael) ou יַעֲקֹב (Jacó), sinto como que um chamado para escutar o texto em todas as dimensões em que ele deseja ser ouvido, começando por conhecer a personagem através do seu nome — uma chave exegética que, em muitos casos, promove um encontro entre língua, História e Teologia.


			Na presente obra, os autores oferecem um percurso metodológico competente e prático para quem deseja compreender e traduzir os antropônimos do Antigo Testamento de maneira responsável. Percorrem desde as bases do método até à análise etimológica e aplicações concretas, articulando teoria e prática com clareza e equilíbrio.


			O leitor encontrará aqui não apenas conceitos, mas ferramentas utilizáveis: como identificar elementos etimológicos relevantes, como relacioná-los ao contexto narrativo, como evitar reducionismos e como abordar com precisão nomes carregados de intenção semântica. O estudo aplicado ao nome de Jacó, por exemplo, demonstra o quanto a etimologia pode iluminar a narrativa e enriquecer a exegese.


			É digno de nota que este livro busca preencher uma lacuna real no cenário brasileiro: materiais confiáveis, didáticos e tecnicamente sólidos sobre a tradução de antropônimos hebraicos. Estudantes, professores, pastores e tradutores encontrarão aqui um recurso capaz de aprofundar tanto sua prática exegética quanto sua sensibilidade linguística.


			Quero expressar minha sincera gratidão aos autores desta obra, cujo empenho em tratar com seriedade e clareza um tema tão frequentemente negligenciado resultou em um trabalho de grande valor para a comunidade acadêmica e eclesiástica. A dedicação deles em tornar acessível um campo tão específico é um serviço precioso à formação bíblica no Brasil.


			Que cada página deste livro desperte no leitor a mesma alegria que sinto ao transcrever o nome de uma pessoa em caracteres de uma das línguas originais da Bíblia: a alegria de começar a conhecer alguém a partir do ouvir e pronunciar do seu nome, com interesse e respeito.


			O nome, na Bíblia e na vida, não é a pessoa toda nem o todo de alguém, mas é um bom começo para conhecer uma pessoa. Na Bíblia e na vida, nomes têm a sua importância, assim como toda e qualquer palavra na exegese bíblica. Quando tratamos cada palavra, termo ou nome com cuidado, a Palavra de Deus se deixa ouvir com ainda mais nitidez.


			Que este estudo sobre os nomes do Antigo Testamento seja, portanto, não apenas um auxílio técnico, mas um convite à escuta profunda do texto sagrado.


			Desejo a todos uma leitura proveitosa, rica em descobertas e marcada pelo respeito ao extraordinário universo linguístico do Antigo Testamento.


			Paulo Teixeira


			Sociedade Bíblica do Brasil (SBB) e 
Aliança Pró-Tradução da Bíblia (APTB).











			Introdução


			O propósito dos autores por meio deste livro é auxiliar na instrução de estudantes em Teologia que possuem bom conhecimento da Bíblia, além de noções do Hebraico Bíblico, e que desejam aprofundar seus estudos para aumentar suas habilidades exegéticas, não somente traduzindo corretamente textos do Antigo Testamento, mas incluindo os nomes dos personagens neles contidos. Afinal, no Antigo Testamento, segundo Yamauchi e Wilson, os nomes pessoais trazem origens evidentes ou sons semelhantes às palavras hebraicas que se relacionam com a narrativa ou com o contexto das histórias ao redor.1


			Atualmente algumas vezes os nomes de indivíduos são escolhidos por modismos, outras para homenagear um ente querido, todavia, no contexto bíblico do Antigo Testamento muitos nomes trazem em si informações sobre o nascimento do indivíduo ou marcam o registro de algum fato. Por exemplo, por qual motivo teria Deus escolhido o nome Ismael para o filho de Abrão com a serva de Sarai?


			Vale lembrar que o Senhor disse à serva de Sarai que o nome do menino seria o que foi determinado porquanto o Senhor ouviu a tua aflição (Gn 16.11), ou seja, o nome do menino serviria como um memorial de que o Senhor ouve um clamor. É interessante observar que mais tarde, quando o jovem Ismael estava no deserto sem água nem alimento, chorou e ouviu Deus a voz do menino (Gn 21.17).


			Segundo Moraes, o significado do nome Ismael seria “Deus ouviu, Deus ouve ou Deus ouvirá”.2 Mas como ele teria chegado a este significado? Teria sido pela história de vida de Ismael ou por ter analisado o termo gramaticalmente? A propósito, seria possível analisar o nome de um personagem bíblico escrito em He-braico por meio da exegese?


			As respostas a essas perguntas podem ser encontradas nas páginas a seguir, afinal, este é exatamente o foco central deste livro, ou seja, análise de nomes hebraicos de personagens do Antigo Testamento baseada em exegese a partir do método histórico gramatical com o auxílio da etimologia. Desse modo, para me-lhor compreensão, será apresentado o método utilizado na construção de diretri-zes para tradução de antropônimos, em seguida, explicações sobre a importância de uma tradução tendo a etimologia como ferramenta auxiliar e, por fim, passo a passo, serão expostos exemplos práticos.











			1


			A compreensão do método


			Para compreender o método utilizado na busca do significado original de nomes de personagens bíblicos do Antigo Testamento, antes é preciso entender que buscando informações a respeito disso, por exemplo, do nome do patriarca Jacó, não foi encontrada qualquer literatura que ensinasse como traduzir nomes bíblicos, apenas algo como a enciclopédia da vida dos personagens bíblicos3, dicionário etimológico de nomes bíblicos4, todos os personagens da Bíblia de A a Z5, ou outras literaturas do gênero, mas não o caminho percorrido para fazer a tradução.


			Acrescente-se o fato de que alguns, como Boyer6, traduzem o nome de Jacó como “suplantador”; Livingston afirma que o nome Jacó foi inspirado pelo fato incomum de estar agarrando o calcanhar do irmão ao nascer e significa “agarrador de calcanhar”.7 Na tradução de outros, como Willmington, o termo ganhou uma conotação pejorativa como “ele engana”8, por causa de sua história de vida. Nesse sentido, se o significado do nome Jacó fosse devido à sua trajetória, ele o teria recebido por pura onomatomancia9, cuja prática não parece coadunar com o caráter de seu pai Isaque.


			Entretanto, em certa ocasião, durante uma aula de Hebraico, questionada sobre o correto significado do nome do patriarca, Bachar afirmou, sem titubear, que o significado seria “seguidor”, sendo ele um dos maiores patriarcas e que continua sendo motivo de orgulho para sua nação.10 A partir desse momento, diante desta diversidade de interpretações observamos a importância da tradução bíblica do hebraico para o português, abordando o ensino por meio da etimologia dos nomes no contexto do Antigo Testamento, com diretrizes que demonstrassem uma possível forma de tradução que se afastasse dos “achismos” da intuição e da criatividade arbitrária de propostas de falsos étimos.


			O que resultou em um possível método prático de ensino com critérios fundamentados em outros vocábulos da língua hebraica, que permite aprofundar estudos de tradução de nomes com base na etimologia das palavras que, unida à história hebreia e à cultura judaica, podem expressar, por exemplo, que o nome do primeiro homem ʼĀdām (אָדָם) nas Escrituras, segundo Lizorkin-Eyzenberg, estaria associado a duas outras palavras: dām (דָּם — sangue) e ʼădāmâ (אֲדָמָה — terra).11


			Afinal, formou o Senhor Deus o homem do pó da terra (Gn 2.7) e deixou uma proibição quanto a comer a carne, porém, com sua vida, isto é, com seu sangue (Gn 9.4). Nesse sentido, lembrar que é senso comum que o sangue é vermelho ʼādōm (אָדֹם) não seria exagero algum ou, como diria Guertzenstei: “Comparar literalmente e literariamente a cor do sangue humano que estamos acostumados à cor do sangue de Adão, [...] é no mínimo uma tarefa instigante”.12 Mas que relação teria o nome do primeiro homem com as palavras sangue e terra? Este é o ponto em que entra a análise etimológica. Se observar as letras hebraicas que compõem a palavra ʼĀdām (אָדָם) com ʼădāmâ (אֲדָמָה — terra) e a cor do sangue ʼādōm (אָדֹם), será possível interligá-las gramaticalmente, uma vez que possuem a mesma raiz, ou seja, as letras ʼdm (אדם). De igual modo parece também interligar o homem atual com o primeiro homem, o que se assemelha ao caminho percorrido pela etimologia que tenta buscar uma origem.


			Desse modo, traduzir nomes bíblicos etimologicamente traz a chance de esclarecer, por exemplo, que, ao escolher Bezalel para projetar, fabricar e ornamentar utensílios para o Tabernáculo, Deus não estava apenas ungindo o neto de Hur para um grande propósito, mas estava chamando aquele que desde o nascimento estava “Na Sombra de Deus”, conforme a seguinte análise:


			Eis que eu tenho chamado por nome a Bezalel, o filho de Uri, filho de Hur, da tribo de Judá (Êx 31.2, ênfase acrescentada).


			Texto na forma transliterada (Êx 31.2)


			reʼēh qārāʼtî beshēm betsalʼēl ben-ʼûrî ben-ḥûr lemattēh yehûdâ


			Texto em hebraico (Êx 31.2)


			רְאֵה קָרָאתִי בְשֵׁם בְּצַלְאֵל בֶּן־אוּרִי בֶן־חוּר לְמַטֵּה יְהוּדָה :


			A palavra que representa o nome betsalʼēl (בְּצַלְאֵל) pode ser interpretada da seguinte forma: be (בְּ) = preposição (em, por, com) + tsēl (צֵל) substantivo masculino singular + construto13 (sombra de), proveniente de tsālal (צָלַל) = verbo qal na terceira pessoa do gênero masculino singular (foi sombreado) + ʼēl (אֵל = “Deus”)14, cujo significado, segundo Moraes, seria “na sombra (na proteção) de Deus”.15


			Entretanto, para chegar ao ponto de conseguir traduzir nomes bíblicos qual seria o nível mínimo necessário em conhecimento do idioma hebraico? Saber ler, escrever, estabelecer um diálogo? Em princípio é necessário possuir uma boa alfabetização no hebraico, ou seja, conhecer as consoantes, vogais e semivogais que serão a base para todo entendimento das regras que envolvem as classes gramaticais. Em seguida, estar munido de ao menos um bom livro de gramática instrumental do hebraico, um bom dicionário, um léxico e, evidentemente, uma versão do texto bíblico em hebraico.


			Para desenvolver a tarefa de tradução de textos bíblicos do Antigo Testamento o principal não é ter bom êxito na conversação em hebraico, afinal, o intuito aqui não é estabelecer um diálogo no idioma hebraico, mas aprofundar a interpretação de textos, e isso só se atinge quando se conhece a formação, a estrutura, a flexão e classificação das palavras.


			Inclusive, é importante observar atentamente o texto segundo os apontamentos de Kelley, nos quais afirma que os massoretas inventaram um sistema de pontuação no texto para indicar as vogais e outro de acentos, que foi sobreposto ao texto consonantal já fixo, são escritos embaixo, em cima e dentro do texto existente.16 As vogais são usadas para formar as sílabas com sua sonorização e, para Kelley, os acentos podem assumir três propósitos distintos:


			

					
marcam a sílaba tônica da palavra;



					
regulam a recitação dos textos bíblicos nas sinagogas; e



					
servem como sinais de pontuação, mostrando como era percebida a estrutura da frase.17



			


			Nesse sentido, para descobrir onde termina um versículo e começa outro há necessidade de encontrar na frase os acentos que apontam estas pausas, como explica Kelley, o atnaḥ ( ꞈ )18 usado para apontar qual é a sílaba tônica da última palavra da primeira metade do versículo e o silluq ( ֽ )19 inserido abaixo da sílaba tônica da última palavra do versículo, palavra esta que precede imediatamente o sof passuq (׃)20 símbolo que representa “fim de frase”.21


			Assim, para encontrar o local exato onde finaliza um versículo e começa outro basta encontrar os acentos de meio e fim de versículo para que seja possível inserir a pontuação correta na tradução, que é fundamental na exegese. Por exemplo, onde termina o primeiro versículo da Bíblia?


			No princípio, criou Deus os céus e a terra. (Gn 1.1)


			Texto na forma transliterada


			berēʼshît bārāʼ ʼĕlōhîm ʼēt ḥashshāmayim weʼēt hāʼārets.


			Texto em hebraico


			בְּרֵאשׁׅ֖ית בָּרָ֣א  אֱלֹהִ֑ים  אֵ֥ת  הַשָּׁמַ֖יִם  וְאֵ֥ת  הָאָֽרֶץ ׃


			No exemplo a palavra localizada no meio do primeiro versículo da Bíblia (Gn 1.1), seria ʼĕlohîm (אֱלֹהִ֑ים) porque possui o atnaḥ ( ꞈ ) embaixo de sua sílaba tônica hîm (הִ֑ים), e a última palavra antes do ponto seria hāʼārets (הָאָֽרֶץ) porque possui um silluq ( ֽ ) embaixo de sua sílaba tônica ʼā (אָֽ).


			Desse modo, os textos bíblicos foram sendo traduzidos, entretanto, os nomes dos personagens, normalmente, não foram. O método escolhido para representar os nomes foi fazer a correspondência de letras entre os idiomas distintos tentando aproximar cada letra de seu correspondente pelo som, fazendo a transliteração, que seria fazer corresponder letras que tenham o mesmo som ou, supostamente, o mesmoְvalor. Este procedimento de transliteração de nomes muitas vezes é utilizado nas traduções da Bíblia.


			É necessário esclarecer que, para a confecção desta obra, optamos por seguir o exemplo de autores como Gusso22 e Kerr23 que convencionaram adotar um modo de distinguir em português a representação latina de certas letras hebraicas no intuito de familiarizar o leitor com uma possível equivalência das letras hebraicas como: h para ה, e ḥ para ח; ṭ para ט e t para תּ, e, ainda, th para ת; ś para שׂ, s para ס e sh para שׁ.


			Entretanto, autores como Kelley transliteram as mesmas letras hebraicas utilizando outras formas para representálas em português como: š para שׁ em vez de sh como no exemplo anterior, e também fazem diferenciação caso a letra possua um daguesh lene24, como: b para בּ e v para ב; k para כּ e kh para כ; p para פּ e f para פ, características de uma pronúncia baseada naquela usada no hebraico moderno.25 Mas qual é o motivo destas variações? Qual forma seria a melhor a ser utilizada? Como a escolha por uma ou outra forma poderia afetar o resultado deste trabalho? As respostas para estas questões ficam bem mais simples depois de atentar para a explicação contida no Dicionário Internacional de Teologia do Antigo Testamento (DITAT):


			Existem seis consoantes hebraicas cuja pronúncia pode ser “oclusiva” ou “fricativa”. São as letras denominadas beghadh-kephath: teth, gimel, dale-th, kaph, pe e taw (b, g, d, k, p, t). Quando escritas com um ponto “oclusor” no meio, essas letras são pronunciadas tal como o equivalente em português. Caso haja um som vocálico logo antes dessa consoante (e se elas não forem duplicadas), são pronunciadas diferentemente, mas não mudam de significado. Tecnicamente falando, essas letras são oclusivas, mas recebem uma pronúncia fricativa, ou seja, o ponto de articulação não fica inteiramente fechado caso haja um som vocálico a precedê-las. Essa pronúncia variante pode ser representada aproximadamente por b/v, g/gh, d/dh (que equivale ao th na palavra inglesa “this”), k/kh, p/f e t/th (que equivale ao th na palavra inglesa “thin”). Alguns sistemas de transliteração indicam essa variação nessas seis vogais oclusivas. Mas, [...] isso não faz nenhuma diferença no sentido das palavras.26


			Nesse sentido, considerando a multiplicidade de propostas existentes quanto às formas de transliteração e visto que não fará diferença no sentido das palavras, servindo apenas como facilitador no momento da leitura por aqueles que não têm tanto conhecimento na língua hebraica, para este livro optamos por seguir o formato da transliteração adotada por Harris, Archer Jr. e Waltke, editores do Dicionário Internacional de Teologia do Antigo Testamento. De igual modo também escolhemos o livro de Moraes27 para exemplificar o significado dos nomes pelo formato a que a obra se propõe, ou seja, por sua base ser a etimologia.


			Utilizaremos a Bíblia Hebraica Stuttgartensia para transcrever textos bíblicos em Hebraico e a Bíblia na versão Almeida Revista e Corrigida para todos os exemplos contendo citações de textos bíblicos em Português. Neste entendimento, quando for apontada alguma citação bíblica em Português e não mencionada a qual versão pertence, solicita-se ficar subentendido que foi utilizada a versão ARC e, para o Hebraico, a BHS, mas se houver necessidade do emprego de outra versão bíblica, nestes mesmos idiomas, a menção desta outra será pontual e acrescentada sua referência.


			É importante destacar que nem sempre é possível traduzir um nome de outro idioma sem distorcer totalmente seu sentido, entretanto, no caso do idioma Hebraico se, a partir da raiz da palavra, aplicarmos a exegese passando pela etimologia sob a lente da cosmovisão do autor, possivelmente chegaremos a resultado satisfatório e o trecho que estiver sendo traduzido poderá trazer ao estudante outro nível de profundidade no conhecimento do texto bíblico, que já é rico e inspirador.


			Líndez afirma que as fontes principais de sabedoria de Israel (em princípio por tradição oral, depois pelos escritos) acontecem no seio da família, na escola, passando de geração a geração, no intercâmbio, na experiência.28 Diante disso, a relação de apontamentos de Líndez sobre as fontes principais de sabedoria de Israel torna-se mais um instrumento que auxilia na construção da cosmovisão do povo de Israel sendo de grande valia no desenvolvimento desta obra.


			Outro detalhe importante a ser esclarecido é que a intenção aqui não seria de traduzir todos os nomes dos personagens do Antigo Testamento, o que se espera é alertar os estudantes quanto ao erro da eisegese, que seria incluir significado na tradução que não existe no idioma original, o que os auxiliará nas atividades já exercidas contribuindo na transmissão da mensagem das Sagradas Escrituras e dificultando o surgimento de ensinamentos distorcidos.


			Em vista disso, o conteúdo desta obra foi dividido em três partes, sendo que a primeira busca expressar a importância da tradução dos nomes de personagens bíblicos do hebraico para o português, com a utilização de instrumentos auxiliares para a tarefa e os tipos de análise a serem feitos. A segunda se dedica ao uso da etimologia em relação aos nomes hebraicos dos personagens bíblicos no contexto do Antigo Testamento, elencando-os dentro de uma possível classificação.


			Por fim, um terceiro momento aplica de forma prática a tradução etimológica de nomes usando como exemplo, especialmente o nome de Jacó, que por sua importância nas Escrituras merece maior investigação. Assim como também merece mais atenção a forma como ele teve seu nome trocado e, ainda, ter trocado o nome de um de seus filhos.
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			A importância da tradução de nomes do hebraico para o português


			Para entender qual é a importância da tradução dos nomes hebraicos para o português é preciso, antes, ter em mente o que é uma tradução; quais instrumentos podem auxiliar na tarefa da tradução; e quais análises precisam ser feitas para se obter um bom resultado. Desse modo, dentro do primeiro item chamado “Definições e Exemplos”, serão abordados conceitos relacionados à tradução. Na sequência serão apresentados tipos de livros que podem auxiliar nesta tarefa, o que são aqui denominados de “instrumentos auxiliares na tarefa da tradução dos nomes de personagens bíblicos”.


			Ressalte-se que a intenção não é elencar todos os livros, mas apontar quais tipos podem corroborar no exercício da tradução, logo, serão listados apenas alguns exemplos, bem como indicadas as análises que podem ser feitas com a utilização de tais instrumentos.


			Nesse sentido, considerando que traduzir um texto, e inclusive um antropônimo nele contido, pode apresentar teor mais profundo do que apenas apontar um significado para o nome do personagem, optamos por destacar dois tipos de análise que serão tratados em tópico próprio denominado “análise teológica e antroponímia durante a tradução dos nomes de personagens bíblicos”, o que poderá ratificar a importância deste tipo de tradução.


			2.1. Definições e exemplos


			A palavra tradução, segundo o dicionário Michaelis, significa a “transposição, ou versão, de uma língua para outra”.29 Nesse sentido, traduzir um texto seria “transpor (palavra, texto, discurso) de uma língua para outra, conservando as equivalências de semântica e de estilo”30, o que possibilita sua compreensão por alguém que não conhece ou domina a língua do conteúdo original.


			Quando se trata de fazer exegese para interpretar algum texto bíblico do Antigo Testamento um dos primeiros pensamentos que vem à mente é: Qual é o texto? Em seguida: De qual versão da Bíblia este texto foi extraído? Assim se inicia uma verdadeira saga em busca da melhor versão: esta versão é melhor, ou será a outra? Não, melhor mesmo seria a partir do idioma original e, neste caso, a língua hebraica.


			Segundo Gesenius, a língua hebraica é um ramo de uma grande família de línguas da Ásia Ocidental, ou seja, dos países que se estendem desde o Mediterrâneo até o outro lado do Eufrates e do Tigre, e das montanhas da Armênia até a costa Sul da Arábia. Concorda que o nome Semitas ou Línguas Semíticas esteja baseado no fato geralmente aceito que, de acordo com Gênesis 10.21ss., quase todas as nações que falam essas línguas são descendentes de Shem31, cujo nome na versão em Português teria sido transliterado como Sem.”


			Para Gesenius as línguas semíticas mais conhecidas podem ser subdivididas em quatro ramos com os seguintes nomes:


			

					
semítico sul ou árabe;



					
semítico central ou cananeu (a este pertence o Hebraico do Antigo Testamento com seus descendentes, o Hebraico Moderno, como encontrado especialmente na Mishná e o Rabínico);



					
semítico norte ou aramaico;



					
semítico leste, a língua das inscrições cuneiformes assírio-babilônicas.32 



			


			Em vista disso, a presente obra permanece restrita apenas ao idioma Hebraico usado pelos descendentes de Abraão que formaram a nação de Israel uma vez que o Antigo Testamento foi escrito, em sua maior parte, neste idioma.


			O conhecimento básico do idioma Hebraico e da estrutura linguística do Antigo Testamento é essencial. Fica difícil a um estudante que não possui conhecimento suficiente para traduzir corretamente textos bíblicos do Hebraico bíblico para o Português, analisar satisfatoriamente o texto, o que se torna uma limitação, uma vez que ficará na dependência de ater sua pesquisa somente a partir dos textos das versões bíblicas em seu idioma fluente, utilizando traduções prontas para fazer uma exegese.


			É importante esclarecer que traduções não são infalíveis, embora seja possível ler tranquilamente uma Bíblia em Português se faz necessário lembrar que os tradutores tiveram que tomar decisões relacionadas à melhor maneira de descrever uma ou outra palavra ou expressão, e nem sempre a escolha foi perfeita, como será apontado nos tipos de versões bíblicas em português. De certa forma cada tradução bíblica, por menor que seja o trecho escolhido, pode ser feita como uma “mini” exegese e conter juízos e decisões para preencher lacunas culturais entre aquele tempo e hoje.


			Acrescentamos ainda que existem Bíblias que foram traduzidas conforme o método de tradução de equivalência formal. Isso significa que é mantido quase que exatamente o que está escrito nos manuscritos originais procurando manter o máximo possível as classes gramaticais. Entretanto, traduções modernas da Bíblia utilizam tanto o método de equivalência formal quanto o método de equivalência dinâmica, cujo formato não traduz palavra por palavra conforme está escrito nos originais, mas busca trazer o sentido daquilo que o texto original quis transmitir, o que, algumas vezes, implica utilizar mais palavras na tradução para o Português do que as que estão literalmente no texto em hebraico, tentando mostar as ideias nele contidas.


			Segundo Gorman, tanto o método de equivalência formal quanto o dinâmico têm suas dificuldades específicas conforme a seguinte explicação:


			Uma tradução literal das palavras de uma expressão idiomática não teria significado, ou um significado muito diferente para alguém que não usa essa expressão em seu idioma. Por exemplo, se um tradutor fizesse uma versão da frase “dar uma volta” do Português para outro idioma usando o equivalente formal, sua suposta tradução literal daria a ideia ao leitor que o sujeito da frase está doando algo chamado “volta”.


			Da mesma forma, a tradução livre, que tem o objetivo de transmitir a ideia geral do texto, pode trazer o mesmo efeito sobre as pessoas que viviam em um contexto social e circunstâncias culturais muito diferentes. Por exemplo, se os tradutores decidissem designar a posição dos reis de Israel como “presidentes”, considerando que o leitor atual tem uma referência com essas figuras políticas, sua alegada tradução de equivalência dinâmica não irá passar aos leitores contemporâneos uma ideia similar ao significado que “rei” tinha para o povo de Israel.33


			Assim, persiste o dilema, qual versão bíblica utilizar? Uma cuja tradução utilizou o método de equivalência formal ou uma de equivalência dinâmica, também conhecida como funcional? Como escolher uma entre tantas existentes com a maior segurança possível?


			Uma forma de contornar esse problema seria usar mais de uma versão, porém, neste caso, seria interessante colocar lado a lado versões diferentes daquelas que possuem palavras no Português arcaico, como a ARC, e outras com termos mais atuais como aquelas conhecidas como linguagem de hoje (NTLH), ou ainda, utilizar uma versão realizada diretamente das línguas originais como a NVT, que apesar de ser uma tradução de versão em inglês, utiliza a metodologia de tradução das línguas originais. Sem esquecer, contudo, que uma tradução de tradução sempre sofrerá perdas, pois o tradutor algumas vezes tem a necessidade de escolher entre usar um ou outro termo para preservar o sentido no texto.


			Em seguida, como ensina Gusso, é bom destacar com cores diferentes os pontos concordantes e discordantes entre elas. Depois, procurar descobrir o motivo que as levou a divergirem entre si. Ele acrescenta que, na quase totalidade das ocorrências, elas não divergem a não ser apenas por algum possível ajuste do tradutor, mas por razões aceitáveis para harmonização do texto.34


			No entanto, poderá haver casos em que somente comparar versões em Português não solucionará todas as dúvidas surgidas. Um bom exemplo para se comparar versões diferentes da Bíblia em Português seria observar o texto de Êxodo 4.10 em uma versão bíblica cujos princípios de tradução são baseados em equivalência formal e outra em equivalência funcional:


			Equivalência formal — Êxodo 4.10 — Almeida Revista e Corrigida


			Então, disse Moisés ao Senhor: Ah! Senhor! Eu não sou homem eloquente, nem de ontem, nem de anteontem, nem ainda desde que tens falado ao teu servo; porque sou pesado de boca e pesado de língua.


			Equivalência funcional — Êxodo 4.10 — Nova Tradução na Linguagem de Hoje


			Moisés respondeu ao Senhor:


			— Ó Senhor, eu nunca tive facilidade para falar, nem antes nem agora, depois que começaste a falar comigo. Quando começo a falar, eu sempre me atrapalho.


			Ao prestar atenção no conteúdo de ambas é possível observar que aquela baseada em equivalência funcional utilizou “me atrapalho” para descrever a “eloquência” de Moisés, enquanto aquela de equivalência formal escolheu “sou pesado”. Desse modo, uma análise indica que Moisés era atrapalhado, se confundia com as palavras, contudo, a outra, afirma que ele era pesado de boca e língua, o que pode transmitir a ideia de que ele seria gago ou que possuía algum problema físico que atrapalhava sua fala.


			Nesse sentido, se seguirmos esta linha de raciocínio, continuaremos a busca por outras versões da Bíblia para comparação com as duas primeiras, contudo correremos o risco de nos depararmos com mais variantes, aumentando cada vez mais as dúvidas. A esta altura ainda existem algumas saídas: desistir da pesquisa, ou sanar a dúvida, analisando cuidadosamente o contexto da passagem e consultando o texto no idioma hebraico.


			Considerando que um bom estudante não desiste tão facilmente prosseguirá consultando o texto de Êxodo 4.10 em hebraico:


			Texto na forma transliterada


			wayyō’mer mōsheh ’el-yehwâ bî ’ădōnāy lō’ ’îsh debārîm ’ānōkî gam mittmôl gam mishshilshōm gam mē’āz dabberkā 
’el-‘abddekā kî kebad-peh ûkebad lāshôn ’ānōkî


			Texto em hebraico


			וַיּאׁמֶר מֹשֶׁה אֶל־יְהוָה בּׅי אֲדֹנָי לאׁ אׅישׁ דְּבָרׅים אָנֹכׅי גַּם מׅתְּמוׄל גַּם מׅשּׁׅלְשֹׁם גַּם מֵאָז דַּבֶּרְךָ
 אֶל־עַבְדֶּךָ כּי כְבַד־פֶּה וּכְבַד לָשׁוֹן אָנֹכׅי ׃


			No texto em hebraico o termo utilizado para representar “atrapalhado” e “pesado”, exibidos nas versões anteriormente apresentadas, seria kebad (כְבַד) que, segundo Davidson, significa “pesado”.35 Assim, na forma como é apresentado pela equivalência formal parece apontar para uma versão mais condizente com a intenção original, porém, seguindo como na funcional, esta pode trazer a ideia de que Moisés não possuía uma boa oratória ou mesmo uma linha de raciocínio coerente ao discursar, pois esta é a ideia trazida pela frase Quando começo a falar, sempre me atrapalho.


			Todavia, se a palavra utilizada pela equivalência formal ainda trouxer dúvida, o estudante poderá dispor de mais um recurso: buscar outro texto bíblico em que foi utilizada a mesma palavra e, comparados os contextos de sua utilização, trazer melhor entendimento para o termo “pesado”. Neste caso, outro trecho em que foi utilizada a mesma palavra está em Gênesis 43.1, conforme segue:


			A fome continuava muito grande em Canaã.


			Texto na forma transliterada 


			wehārā‘āb kābēd bā’ārets


			Texto em hebraico


			וְהָרָעָב כָּבֵד בָּאָדֶץ :


			Este trecho descreve como era a fome que veio sobre a terra no tempo em que José estava no Egito e, segundo o texto em Português, ela era gravíssima ou, em uma tradução baseada na equivalência formal, a fome era “pesada”. Diante disso, também é possível afirmar que a fome era “severa”, assim, o termo “pesado”, no exemplo de Moisés, poderia também ser traduzido como “severo”, ou seja, Moisés era severo, rígido ao pronunciar palavras. Contudo, não podemos nos esquecer de que em Números 12.3 está registrado que ele era ‘ānāw me’od (עָנָו מְאֹד), que pode ser traduzido como “muito/bastante humilde”, ou “muito/bastante manso”, o que demonstra um pouco de sua personalidade. 


			O trecho de Êxodo 4.10, no exemplo acima, se refere a um texto que pode ser analisado como pertencendo à classe narrativa, por causa de seu formato, no entanto, se o estudante se deparar com um livro poético terá outros pontos para verificar e, entre eles, destacam-se as figuras de linguagem. Como bem observado por Zuck: “As regras gramaticais determinam a função habitual das palavras. Em alguns casos, porém, o escritor põe essas regras de lado intencionalmente a fim de empregar novas formas, as chamadas figuras de linguagem”.36


			Por exemplo, ao ler o seguinte texto contido no livro de Jó: No seu pescoço reside a força; e diante dele salta o desespero (Jó 41.22 — NAA). Qual figura de linguagem estaria inclusa no texto? Possivelmente se trata de Personificação, como explica Zuck, uma vez que esta consiste na “atribuição de características ou ações humanas, a objetos inanimados, a conceitos ou a animais”.37 Afinal, não é característica própria ao desespero poder saltar.


			Ainda utilizando a análise do exemplo do texto de Jó 41.22, no idioma Português, será possível encontrar várias traduções para o mesmo trecho além do detalhe de que, na Bíblia Hebraica, a referência para este mesmo texto não é Jó 41.22, mas Jó 41.14. Este é um exemplo que ilustra muito bem a diferença entre versões:


			Exemplo de Bíblias com versões diferentes do mesmo texto do livro de Jó:


			

					
Versão Almeida em Edição Contemporânea:38



			


				No seu pescoço reside a força; perante ele vai o desespero.


			

					
Versão Almeida Revista e Atualizada:39



			


				No seu pescoço reside a força; e diante dele salta o desespero.


			

					
Versão Almeida Revista e Corrigida:40



			


				No seu pescoço pousa a força; perante ele, até a tristeza salta de prazer.


			

					
Versão que utiliza método de tradução das línguas originais:41



			


				A força tremenda do pescoço do Leviatã espalha terror por onde ele passa.


			

					
Versão Baseada no Hebraico e à luz do Talmud e das Fontes Judaicas:42



			


				Seu pescoço demonstra sua força, e temor caminha à sua frente.


			Ao observarmos paralelamente estas cinco versões, é possível perceber que as de número 1 e 2 são muito parecidas, entretanto, se comparadas ao final da versão de número 3 muda totalmente o sentido da frase. Enquanto as duas primeiras afirmam que “diante dele vai/salta o desespero”, a terceira descreve que “perante ele até a tristeza salta de prazer”, o que é muito diferente se comparmos os termos “prazer” e “desespero”.
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